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Karin ]anz,  brasileira,  natural  do  municipio  de  Cun-tiba/PR,  solteira,  nascida  em
10/07/1958,   empresaria,   portadora   da   cedula   de   identidade   no   1.382.138,
emitida    pela    SSP/PR,    CPF   no    184.429.279-72,    residence    e    domiciliada    no
municipio   de   Pontal   do   Parana,   estado   do   Paranii,   na  Avenida   Grajad,   no   12,
Bairro  Balne5rio  Grajatl,  Cep  83255-000.

Eduardo    Andrade    Bahiense,    brasileiro,    natural    do    municipio    de    Volta
Redonda/RJ,  divorciado,  nascido em 31/01/1960, empresario,  poitador da  c6dula
de   identidade   no   2/R-1.774.897,   emitida   SSI/SC,    CPF   no   019.220.468-84,
residente  e  domiciliado  no  municipio  de  Pontal  do  Parana,  estado  do  Parana,  na
Avenida  Grajati,  no  12,  Bairro  Balne5rio Grajad,  Cep 83255-000.

I(arla  Janz,  brasileira,  natural  do  municipio  de  Curitiba/PR,  divorciada,  nascida
em  28/08/1964,  pedagoga,  por[adora  da  c€dula  de  identidade  no  5.552.294-7,
emitida    pela    SSP/SC,    CPF   no    773.570.609-00,    residente   e    domiciliada    no
municipio   de   Joinville,   estado   de   Santa   Catarina,   na   Rua   Coronel   Santiago,
n0643,  Ap.  304,  Bairro Anita  Garibaldi,  Cep  89203-560.

Romulo   Amorim   lfahiense,   brasileiro,   natural   do   municipio   de   Curitiba/PR,
solteiro,  nascido  em  30/06/1985,  bacharel  em  ciencia  da  computacao,  portador
da  c6dula  de  identidade  no  8.817.954-4,  emitida  SSP/PR,  CPF  no  060.551.899-
84,  residente  e  domiciliado  no  municipio  de Joinville,  estado  de  Santa  Catarina,
na  Rua Joao  Beill,  s/no,  Bairro  S5o  Marcos,  Cep 89.214-310.

Onicos     s6cios     da     Sociedade     Limitada     ``CONTROLLER    TECNOLOGIA     E
SISTEMAS DE INFORMACAO  LTDA EPP.",  com  sede  no  municipio de Joinville,
estado   de   Santa   Catarlna,   Rua    Major   Navarro   uns,    NO   692,    Bairro   Anita
Garibaldi,    Cep    89203-500,    com    contrato    social    devidamente    registrado    e
arquivado   na   MM.   Junta   Comercial   do    Estado   de   Santa   Catarina   sob   o   no
42202894066  em  28/09/2000,  com  ultima  alterac5o contratual  em  03/08/2009,
e  no  CNPJ/MF  sob  a  no  04.072.953/0001-16,  e  resolvem  consolidar  o  contrato
social  com  a  devida  adequasao  a  Lei  10.406/02  (Nova  C6digo  Civil)  mediante  as
clausulas e condis6es seguintes:

cONsOLIDA¢ao cONTFtATUAL DA soclEDADE"CONTROLLER TECNOLOGIA E S[STEMAS DE INF0I"ACAO LTDA EPP."

::5:iudaLOL;[ifssfeEdEdisB[=z£:bofunA°£eo:TBrAesEa:i::,,.de``CONTROLLER

C15usula  2a  -A sociedade tern par objetivo  a exploracao dos ramo de:

>   Desenvolvimento de I)rogramas de computador;
>   Desenvolvlmento  e  llcehciamento  de  programas  de  computador

customizaveis;
>   Desehvolvimento  e  llcenclamento  de  programas  de  computador

n5o customizaveis;
>   Suporte  tecnlco,  manutenc§o  e  outros  ser`rigos  da  tecriologia  da

informac5o e;
>   Consultoria em tecnologia da [hformagao.
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C15usula   3a  -  A  sociedade  tern  sua  sede   no  municipio  de  Joinville,  estado  de
Santa  Catarina,  na  Rua  Major  Navarro  Lins,  NO  692,  Bairro  Anita  Garibaldi,  Cep
89203-500.

Clausula   4a   -   A   sociedade   6   por  tempo   indeterminado,   tendo   iniciado   suas
ativldades em  18 de Setembro de 2000.

Clausula   5a   -  A  sociedade  poderd   abrir  a   qualquer  tempo,   instalar,  manter  e
extinguir   filiais    e    quaisquer    outros    estabelecimentos    necessarios    ao    born
desempenho   das   atividades   consubstanciadas   no   objeto   social,   em   qualquer
par[e    do    territ6rio    nacional    ou    no    exterior,    respeitadas    as    prescrig5es    e
exigencias  legais  pertinentes,  mediante  alteracao  contratual  assinada  par  todos
(as)  os  (as)  s6cios  (as).

DO CAPITAL SOCIAL,, DAS COTAS, QUOTISTAS, AUMENTO DE CAPITAL E
RESPONSABILIDADES

C15usula  6a  -  0  capital  social  €  de  R$  100.000,00  (cem  mil  reais),  dividido  em
100.000   (cem  mil)  quotas   no  valor  nominal  de   R$   1,00  (urn  real)   cada   uma
totalmente  subscritas  e  integralizadas,  em  moeda  corTente  do  pats,  pelos  (as)
s6cios (as)  da seguinte forma:

s6clos I, QUOTAS VALOR TOTAL
Karin Janz 70 70.000 R$       70.000,00

Eduardo Andrade Bahiense 10 10.000 R$        10.000,00

Karla Janz 10 10.000 R$        10.000,00

Romulo Amorim  Bahiense 10 10.000 R$        10.000,00

TOTAL DO CAPITAL SOCIAL 1000A 100.000 R$ 100.000,00

C15usula  7a  -As  quotas  s5o  indivisiveis  e  nao  podem  ser  cedidas  ou  transferidas
a  terceiros  sem  o  consentimento  do  (os/a/as)  outro  (os/a/as)  s6cio  (os/a/as),  a
quem fica assegurado, em  igualdade, de condi€5es e preco, direito de preferfencia
para  a sua aquisig5o se  postas a venda, forrnalizado,  se  realizada  a  cess5o  delas,
a alterac5o contratual  pertinente.

Clausula  8a  -  A  responsabilidade  de  cada  s6cio  (os/a/as)  6  restrita  ao  valor  de
suas  quotas,  mas  todos  (as)   respondem  solidariamente  pela  integraljza¢5o  do
capital.

C15usula   9a   -   Em   caso   de   aumento   de   capital,   os   (as)   s6cios   (as)   a   (a)
subscrevem  em  igualdade  de  condic6es  e  na  propong5o  exata  das  quotas  que
possuem, salvo se os (as) s6cios  (as) renunciarem ao direito de subscrieao.

Clausula  10a  -  Os  (as)  s6cios  (as)  n5o  podem  a  qualquer titulo  ser  avalistas  de
terceiros  bern  como,  contrair dividas de sua  capacidade  econ6mica  de  modo  que
possa  comprometer  a  sociedade  ocasionando  a  penhora  de  suas  quotas  e  que
resulte no comprometimento  do funcionamento  da  empresa,  sob  pena  de sancao
prevista  no  §  dnico  do  art.  1.030  do C6digo Civil.

DA ADMINISTRAC^0, SUAS ATRIBulc6ES E REMUNERAC^O.
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C15usula  lla  -A  Sociedade  €  administrada  pelos  s6cios  Karin  Janz,  Eduardo
Andrade Bahiense, Karla Janz e Romulo Amorim Bahiense, j5 identificados
neste    instrumento,    isoladamente,    assinando    pela    empresa    todos   os    atos
administrativos,  comerciais  e  financeiros  da  sociedade,  pr6prios  do  cargo,  a  fim
de  garantir a  pleno  funcionamento  dos  neg6cios  sociais  e  a  realizag5o  do  objeto
da  sociedade,  representando-a  ativa  e  passivamente  e  em  juizo  ou  fora  dele,
podendo  celebrar  contratos,  contrair  obrigac5es,  transigir,  renunciar  a  direitos,
constituir procuradores  em  nome  da  sociedade  com  a  especificacao  dos  poderes
conferidos e  duracao do  mandato  e  praticar todos e quaisquer atos  necessarios a
consecugao   dos   objetivos   sociais   e   a    defesa   dos   interesses   e   direitos   da
sociedade.

Clausula  12a  -  0  (os/a/as)  administrador  (es/as)  responde  (in)  solidariamente
perante  a  sociedade  e  aos  terceiros  prejudicados  por  culpa  no  desempenho  de
suas func6es.

C15usula  13a  -i expressamente vedado a  administracao,  atividades estranhas ao
interesse  social  ou  assumir  obrigac5es  seja  em  favor  de  qualquer  dos  quotistas
ou  de  terceiros,  bern  como  onerar  ou  alienar  bens  im6veis  da  sociedade,  sem
autorizas5o do (os/a/as) outro (os/a/as) s6cio (os/a/as).

C15usula   14a   -   Nos   quatro   primeiros   meses   seguintes   ao   t6rmino   de   cada
exercieio  social,  o  (os/a/as)  administrador  (es/a/as)  esta  obrigado  (a)  a  prestar
ao    (os/a/as)    s6cio    (os/a/as),    contas    justificadas    de    sua    administrac5o,
apresentando-lhe   (s)   o   invenfario,   bern   como   o   balanco   patrimonial   e   o   de
resultado  econ6mico.

Clausula  15a  -  0  (os/a/as)  administrador  (es/a/as)  declara  (in),  sob  as  penas da
lei,  de que nao est5  (ao)  impedido  (os/a/as)  de exercer (em)  a  administrasao  da
sociedade,   por  lei  especial,   ou   em  virtude  de  condenag2io  criminal,   ou   por  se
encontrar    (em)     sob     os     efeitos     dela,     a     pena     que     vede,     ainda     que
temporariamente,   o   acesso   a   cargos   ptlblicos;   ou   por   crime   falimentar,   de
prevaricacao,   peita   ou   subomo,   concussao,   peculato,   ou   contra   a   economja
popular,  contra  o  sistema  financeiro  nacional,  contra  as  normas  de  defesa   da
concorrencia, contra as relac6es de consumo, fe pdblica, ou a  propriedade.

Clausula  16a  -  0  (os/a/as)  administrador  (es/a/as)  e  o  (os/a/as)  s6cio  (os/a/as)
que prestar (em) servicos a empresa  podefa  (ao)  receber remunerasao conforme
decidido   em   assembleia   ou   reuni5o,   pelos   votos   correspondentes   a   mais   da
metade  do  capital  social,  ou  por  decis5o  escrita  par  todos  (as)  os  (as)  s6cios
(as).

DA IMPENlloRABILIDADE E INCOMUNICABILIl)ADE

C15usula  17a  -  A  sociedade  nao  responderd  com  seus  bens  por  obrigac5o  que
seus  (suas)  s6clos  (as)  assumirem  perante  terceiros,  ficando  os  bens  gravados
com  as  clausulas  de  impenhorabilidade  e  inallenabilidade,  igualmente,  as  quotas
de capital  sao  indivisiveis,  inalien5veis e  impenhordveis.
Pafagrafo   Primeiro:   As  quotas  de  capital   social   deixar5o  de  ser  inalienaveis  e
poderao    ser    cedidas    ou    transferidas    a    terceiros    tao    somente    com    o
consentimento    expresso    dos    (as)    outros    (as)    s6cios    (as),    pelos    votos
correspondentes a,  no  minimo, tres quartos do capital social.
Pafagrafo   Segundo:    Caso   n5o   seja   aprovada   a   cess§o   ou   transferencia   de
quotas,   poderd   o   (a)  s6cio   (a)   interessado   (a),   retirar-se  voluntariamente  da
sociedade,  nos termos deste contrato.
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Pafagrafo Terceiro:  Os  bens da  sociedade deixarao  de  ser inalienaveis e  poderao
ser  cedidos  ou  transferidos  a   terceiros  tao  somente  por  aprovasao   dos  (as)
s6cios  (as),  pelos  votos  correspondentes  a,  no  minlmo,  tras  quartos  do  capital
social,
Pafagrafo   Quarto:    A   inalienabilidade   e   impenhorabilidade   das   quotas   e   do
patrim6nio  da  sociedade,  previstas  nesta  clausula  e  nos  respectivos  paragrafos,
nao  serao  suprimidas  nas  hip6teses  de  doacao,  alienacao,  aquisicao  par  heranga
ou outro ato que importe em transfefencia  da titularidade das quotas.

Clausula   18a  -  As  quotas  sociais  dos  (as)  s6cios  (as),   nao  se  comunicam   ao
patrim6nio    do    seu    c6njuge    ou    convivente    (uni5o    estavel);    tambem    s5o
incomunicaveis  os  bens,  direitos,  obrigae6es  da  sociedade  e  a  responsabilidade
par eventuais danos decorrentes do exercicio do objeto social.

Pafagrafo  Primeiro:  0  aciescimo  patrimonial  da  sociedade  ap6s  o  casamento  ou
uniao  esfavel  tamb6m   nao  se  comunica  com  a  c6njuge  ou  convivente  (uni5o
estave,).
Pafagrafo    Segundo:    A   incomunicabilidade    das   quotas   e   do    patrim6nio    da
sociedade,   prevista   nesta   clausula   e   nos   respedivos   pardgrafos,   nao   sera
suprimida  em  qualquer tempo  e  sera  mantida  mesmo  nas  hip6teses  de  doac5o,
alienacao,  aquisicao  por  heranca  ou  outro  ate  que  importe  em  transterencia  da
titularidade das quotas.

DO   EXERcicIO   SOCIAL,   BALAN¢O,   DISTRIBUIC^O   DE   LUCROS   E/OU
plnguizos.

C15usula  19a  -0  ano  social  coincidifa  com  o  ano  civil,  devendo  a  31  de  dezembro
de    cada    ano   ser   procedido    o    balanso    geral    da    sociedade,    obedecidas    as
prescric6es  legais  e  -  t6cnicas  pertinentes  a  mat6ria.  Os  resultados  poder5o  ser
atribuidos  (as)  aos  (as)  s6cios  (as),  diferentemente  de  suas  quotas  de  capital,
sendo   os   prejuizos   suportados   pelos   (as)   s6cios   (as),   podendo   os   lucros   de
comum  acordo entre os (as)  s6cios (as),  serem distribuidos ou ficarem  na  reserva
da sociedade.

Clausula  20a  - Ate  quatro  meses  ap6s  o  encerramento  do  exercicio  social,  have fa
uma  reuniao dos (as) s6cios  (as)  para:
a)  Tomar  as  con fas  dos   (as)   administradores  (as)   e  detalhar  sabre  o   balanco
patrimonial e  a  resultado  econ6mico.
b)  Designar administradores (as),  quando for o caso;
c) Tratar de qualquer out:ro assunto constante da ordem do  dia.

Clausula  21a  -  Por  decis5o  dos  (as)  s6cios  (as),  podefa  haver  distribuicao  mensal
dos  lucros,  na  propong5o  da  sua  participac5o  no  capital  social, tendo  como  base o
lucro  de  exerci'cios  anteriores  ou  par conta  de  pen'odo  base  ainda  nao  encerrado,
a titulo de antecipacao.

C15usula  22a  -  Por  decis5o  da  maioria  dos  (as)  s6cios  (as),  a  distribui5ao  de  lucro
mencionada    na    clausula    anterior,    poderd    ser    realizada    diferentemente    da
propongao  da  participacao  de  cada  s6cio  (a)  no  capital social.

Clausula  23a  -Os  (as)  s6cios  (as)  s5o  obrlgados  (as)  a  reposi€5o dos lucros e das
quantias   retiradas,   a   qualquer  titulo,   mesmo  aquelas   auton-zadas  no   contrato,
quando  tais lucros  ou  quantia  se  distribuirem  com  prejuizo  do  capital,  nos termos
do art.  1.059 da  Lei  10.406/2002.
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DAS REUN16ES

C15usula  24a  -  As  deliberas5es  dos  (as)  s6cios  (as)  serao  tomadas  em  reuniao,
que sera convocada  pelo (os/a/as)  administrador (es/a/as).

Pardgrafo  Primeiro:  0 andncio  de  convocacao  para  reuni5o sera  afixado em  mural
na sede da empresa  com antecedencia  minima de  10 dias.
Par5grafo  Segundo:  Dispensam-se  as formalidades  de  convocag5o  nos  pardgrafos
antecedentes,    quando    todos    (as)    os    (as)    s6cios    (as)    comparecerem    ou
declararem,  por escrito, estar cientes do  local, data,  hora e ordem do dia.
Pardgrafo  Terceiro:   A  reuniao  toma-se   dispensavel   quando  todos  (as)   os   (as)
s6cios (as)  decidirem,  por escrito, sobre a materia,  que seria objeto dela.
Pafagrafo  Quarto:  Realizada  a  reuni5o  dos  trabalhos  e  deliberac6es  sera  lavrada
no  livro  de  atas  de  reuni6es,  ata  assinada  pelos  (as)  s6cios  (as)  participantes  e
c6pia  da  ata  autenticada  pelo  (os/a/as)  administrador  (es/a/as),  ou  pela  mesa
sera  apresentada  ao  Registro  Pllblico  de  Empresas  Mercantis,  para  arquivamento
e averbae§o.
Paragrafo  Qulnto:  A  reuniao  dos  (as)  s6cios  (as)  instala-se  com  a  presensa,  em
primeira  convocas5o, de titulares de no minimo tres quartos do capital social  e em
Segunda, com qualquer ntlmero.

DA RETIIRADA DE S6CIOS.

Clausula   25a   -   No  caso   de   urn  (a)   dos   (as)   s6cios   (as)   desejar  retirar-se   da
Sociedade, ficafa su]-eito ao direito de preferencia  previsto nesta clausula:

Paragrafo   Primeiro:   0   (a)   s6cio   (a)   que   pretender  vender   ou   transferir   suas
quotas  deverd  notificar  par  escrito  o  (os/a/as)  outro  (os/a/as)  s6cio  (os/a/as),
devendo  ser  feita  a  Apuragao  de  Balanco  Especial  da  Sociedade,   levantado  na
data  da  notificae§o,  que  irEi  servir  para  base  do  preco  par  ela  pretendido,  o  qual
podefa ter uma varia6ao superior,  de ate 20%  (vinte  por cento),  do valor apurado
naqilele Balanco,  para a5 suas quotas;
Pafagrafo    Segundo:    Ocorrendo    esta    hip6tese,    o    (os/a/as)    s6cio    (os/a/as)
remanescente  (s)  tefa  (ao),  no  prazo  de  60  (Sessenta)  dias,  a  contar da  data  do
recebimento  da  comunicac5o,  a  preferencia   na  aquisic5o,  no  pre5o,  no  prazo  e
condig6es pretendidos;
Par5grafo Terceiro:  0 prazo de prefeiencia,  previsto  no  pardgrafo anterior,  podera
ser aumentado com o consentimento do  (a) s6cio  (a)  notificante;
Pardgrafo  Quarto:   Vencido  o   prazo,  sem   que  tenha   sido  exercido  o  direito  de
prefefencia,  as quotas poderao ser livremente transferidas.

DA EXCLUSAO DE UM  DOS S6CIOS

Clausula  26a  -  Pode  o  (a)  s6cio  (a)  ser  excluido   (a)  quando  a  maioria  dos  (as)
s6cios (as),  representando  mais da  metade do capifal social,  entender que urn (a)
ou  mais s6cios  (as)  estao  pondo  em  risco  a  continuidade da  empresa,  em  virtude
de atos graves e que configure justa causa.

Pafagrafo   Primeiro:   A   exclusao   somente   poder5   ser   determinada   em   reuniao
especialmente  convocada  para  este fim,  ciente  o  (a)  acusado  (a)  em  tempo  h5bil
para  permitir seu comparecimento e o exercicio do direito da defesa.
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Pardgrafo  Segundo:  Sera tamb6m  de  pleno direito  excluido  (a) da sociedade o  (a)
s6cio  (a)  declarado  (a)  falido  (a),  ou  aquele  (a)  cuja  quota  tenha  sido  liquidada
para  o pagamento de credor particular do  (a)  s6cio  (a).
Pardgrafo  Terceiro:   No  caso  de  retirada,   morte  ou  exclusao  de  s6cios  (as)   ou
dissolu€ao    da    sociedade,    a    valor    das    quotas,    considerada    pelo    montante
efetlvamente    realizado,    Iiquidar-se-a    com    base    na    situacao    patrimonial    da
sociedade,  verificada  em  balanco  especialmente  levantado, a  data  da  resolucao,  e
seus haveres lhe serao  pagos em  12 (doze)  parcelas iguais,  mensais e sucessivas,
vencendo a  primelra  30 (trinfa)  dias ap6s a apuracao do valor.
Pafagrafo  Quarto:   No  caso  de  exclusao  de  s6cio  (a)  per  excesso  ou  mau  uso  do
mandato,  serao  descontados  dos  eventuais  haveres  que  a  (a)  s6cio  (a)  excluido
(a)  teria  direito,  os  valores  relativos  aos  prejuizos  que,  comprovadamente,  deu
Causa.
Pardgrafo   Quinto:   Podem   os   (as)  s6cios  (as)   remanescentes  suprir  o  valor  da
quota.

DA    INDENlzAcao    DOs    HAVEREs    E    suBSTITulcAO    DOs    s6clos
HERDEIROS

Clausula   27a   -   0  faleclmento  de  qualquer  dos  (as)  quotistas  n5o  dissolverd  a
sociedade,  que  podefa  continuar  com  os  herdeiros  do  (a)  de  oujus,  salvo  se  os
(as)  s6cios (as)  remanescentes optarem  pela  dissolug5o da  mesma.

Pafagrafo  Primeiro:  Ate  que  se  ultime,  no  processo  de  invent5rio,  a  partilha  dos
bens deixados pelo  (a)  de oujL/s,  incumbifa  ao  inventariante,  para todos os efeitos
legais,  a  representas5o ativa e passiva dos interessados perante a Sociedade.
Paragrafo  Segundo:  Os  haveres  do  (a)  s6cio  (a)  falecido  (a)  ser5o  calculados  de
acordo com a  apurae5o de  urn Balanco  Especial,  Ievantado pela  Sociedade  na  data
do  falecimento   devendo  os  herdeiros  do   (a)   de  cuj.us  ingressar  na  Sociedade,
como  s6cios  (as)  quotistas,  ap6s  apresentada  a  Sociedade  a  Autorizac5o  Judicial
que  permita  formalizar-se  inteiramente  a  operacao,  inclusive  perante  o  Registro
do Com€rcio.
Pardgrafo Terceiro:  Os herdeiros, atravEs de seu  inventariante ou  representante
legal,  poderao  retirar-se  da  sociedade.
Pardgrafo  Quarto:  A retirada,  exclus5o  ou  morte de s6cio  (a),  nao o  (a)  exime,  ou
a  seus  herdeiros,  da  responsabilidade  pelas obrigas6es sociais anteriores,  ate  dois
anos depois de averbada a  resoluc5o da sociedade.

DA DEUBERA¢AO DOS S6CIOS

Clausula  28a  -   Dependem  da  deliberac5o  dos  (as)  s6cios  (as),  al€m  de  outras
mat6rias  indicadas na  lei ou no contrato:

a) aprovacao das contas da administrac§o;
b) a designac§o dos administradores, quando feita  em ato separado;
c)  a  destituic2io dos administradores;
d) o  modo de sua  remuneracao, quando  n5o estabelecido no contrato;
e) a  modificacao  no contrato social;
0  a  incorporasao,  a  fusao  e  a  dissolus5o  da  sociedade,  ou  a  cessasao  do  esfado
de  liquidas5o;
g)  a  nomeacao e destitui€§o dos liquidantes e o ].ulgamento das suas contas;
h)  o  pedido  de recuperacao judicial.



mcoNiaR3:I:RP+T¥=Ro¥oT]¥:Us!ELgivfaQDipEAirD£E€AS&ColEL?£REEpp.„

Pardgrafo  Primeiro:  As deliberac6es dos (as) s6cios (as)  serao tomadas:
I)  pelos  votos  correspondentes,  no  minima,  aF tr€s  quartos  do  capital  social,  nos
casos previstos nas letras "e" e "f";
11)  pelos  votos  correspondentes  a  mais  da  metade  do  capital  social,  nos  casos
previstos nas letras "b", "c", "d" e "h";
Ill)  pela  maioria dos presentes,  nos demais casos previstos no contrato ou  na  lei.
Pardgrafo   Segundo:   As   deliberac5es   dos   (as)   s6cios   (as)   serao   tomadas   par
maioria simples de votes, contados segundo o valor da quota de cada urn (a).
Pafagrafo  Terceiro:   As  deliberag6es  tomadas  de  conformidade  com   o  presente
contrato  e  ao  amparo  da  lei  vinculam  todos  (as)  os  (as)  s6cjos  (as),  ainda  que
ausentes ou  dissidentes.
Pafagrafo  Quarto:  A Sociedade sera dissolvida  nos casos legais  e/ou  por consenso
dos  (as)  s6cios  (as)  atrav6s  de  reuniao  devidamente  registrada.  A  reuniao  dos
(as)  s6cios  (as)  que  decidir  a  dissoluc5o  da  Sociedade  determinara  a  sua  forma,
funcionamento,  prazos e liquidante.

Dlsposlc6Es GElurs

Clausula  29a  -  Os  casos  omissos  no  presente  contrato  ser5o  disciplinados  pelos
artigos  1.052  a  1.087  do  C6digo  Civil  (Lei  10.406/2002)  e,  subsidiariamente,  pela
Lei  das  Sociedades  Simples  (Lei  10.406/2002,  artigos  997  a  1.038),  fica  eleito  o
foro  da  cidade  de  Joinville/SC  para  o  exercicio  e  o  cumprimento  dos  direitos  e
obrigac6es  resultantes  deste  contrato,  renunciando  a  todo  e  qualquer  outro  foro
de seu  eventual  domicilio.

E  por  estarem  assim  justos  e  contratados  assinam  o  presente  instrumento  de
Alteras5o  Contratual   em  04   (quatro)  vias  de  igual  teor  e  forma,  para   urn  s6
efeito.
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Nome (razão social): CONTROLLER TECNOLOGIA E SISTEMAS DE INFORMACAO LTDA
CNPJ/CPF: 04.072.953/0001-16
(Solicitante sem inscrição no Cadastro de Contribuintes do ICMS/SC)

Esta certidão é válida para o número do CPF ou CNPJ informado pelo solicitante, que não consta da base de dados
da Secretaria de Estado da Fazenda.
O nome e o CPF ou CNPJ informados pelo solicitante devem ser conferidos com a documentação pessoal do
portador.

Ressalvando o direito da Fazenda Estadual de inscrever e cobrar as dívidas que vierem a ser apuradas, é certificado
que não constam, na presente data, pendências em nome do contribuinte acima identificado, relativas aos tributos,
dívida ativa e demais débitos administrados pela Secretaria de Estado da Fazenda.

Dispositivo Legal: Lei nº 3938/66, Art. 154
Número da certidão: 230140268207280
Data de emissão: 20/09/2023 10:50:48
Validade (Lei nº 3938/66, Art. 158): 18/03/2024

A autenticidade desta certidão deverá ser confirmada na página da Secretaria de Estado da Fazenda na Internet, no endereço:
http://www.sef.sc.gov.br

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS ESTADUAIS

Este documento foi assinado digitalmente
Impresso em: 20/09/2023 10:50:48
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MUNICÍPIO DE JOINVILLE

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS

NÚMERO CERTIDÃO: DATA DA EMISSÃO: DATA DA VALIDADE:

372437/2023 21/11/2023 19/02/2024

CPF/CNPJ: NOME/RAZÃO SOCIAL:

04.072.953/0001-16 Controller Tecnologia E Sistemas De Informacao Ltda. Me.

INSCRIÇÃO MUNICIPAL: ATIVIDADE FISCAL:

67391
Desenvolvimento de software

ENDEREÇO/LOCALIZAÇÃO:

Logradouro: Major Navarro Lins, 692 Complemento: Casa

Bairro: Anita Garibaldi CEP: 89203-500

AVISO:

Não constam débitos até a presente data.

DESCRIÇÃO:

A autenticidade desta poderá ser confirmada na página da Município de Joinville
http://tmiweb.joinville.sc.gov.br/sefaz/logon.jsp

Av. Hermann August Lepper, 10

C23372437N9631D49

CÓDIGO DE CONTROLE DA CERTIDÃO

Certificamos a pedido, conforme Decreto 18674/2012  que o contribuinte acima identificado não possui pendências relativas aos tributos municipais em
seu nome até a presente data.
Ressalvado, porém, o direito da Fazenda Municipal cobrar quaisquer débitos que oportunamente vierem a ser apurados sob sua responsabilidade.

Município de Joinville
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Certificado de Regularidade
do FGTS - CRF

Inscrição: 04.072.953/0001-16
Razão

Social: CONTROLLER TECNOLOGIA E SISTEMAS DE INFORMACAO LTDA EPP

Endereço: R MAJOR NAVARRO LINS 692 CASA / ANITA GARIBALDI / JOINVILLE / SC
/ 89203-500

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o Art.
7, da Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta data, a
empresa acima identificada encontra-se em situação regular perante o
Fundo de Garantia do Tempo de Servico - FGTS.

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de
quaisquer débitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos,
decorrentes das obrigações com o FGTS.

Validade:23/12/2023 a 21/01/2024

Certificação Número: 2023122304195931947690

Informação obtida em 26/12/2023 11:22:16

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei esta
condicionada a verificação de autenticidade no site da Caixa:
www.caixa.gov.br

Voltar Imprimir



CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS TRABALHISTAS
 

Nome: CONTROLLER TECNOLOGIA E SISTEMAS DE INFORMACAO LTDA (MATRIZ E
FILIAIS)
CNPJ: 04.072.953/0001-16
Certidão nº: 73110927/2023
Expedição: 19/12/2023, às 14:38:22
Validade: 16/06/2024 - 180 (cento e oitenta) dias, contados da data
de sua expedição.
 

Certifica-se que CONTROLLER TECNOLOGIA E SISTEMAS DE INFORMACAO LTDA
(MATRIZ E FILIAIS), inscrito(a) no CNPJ sob o nº 04.072.953/0001-16,
NÃO CONSTA como inadimplente no Banco Nacional de Devedores
Trabalhistas.
Certidão emitida com base nos arts. 642-A e 883-A da Consolidação
das Leis do Trabalho, acrescentados pelas Leis ns.° 12.440/2011 e
13.467/2017, e no Ato 01/2022 da CGJT, de 21 de janeiro de 2022.
Os dados constantes desta Certidão são de responsabilidade dos
Tribunais do Trabalho.
No caso de pessoa jurídica, a Certidão atesta a empresa em relação
a todos os seus estabelecimentos, agências ou filiais.
A aceitação desta certidão condiciona-se à verificação de sua
autenticidade no portal do Tribunal Superior do Trabalho na
Internet (http://www.tst.jus.br).
Certidão emitida gratuitamente.
 
INFORMAÇÃO IMPORTANTE
Do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas constam os dados
necessários à identificação das pessoas naturais e jurídicas
inadimplentes perante a Justiça do Trabalho quanto às obrigações
estabelecidas em sentença condenatória transitada em julgado ou em
acordos judiciais trabalhistas, inclusive no concernente aos
recolhimentos previdenciários, a honorários, a custas, a
emolumentos ou a recolhimentos determinados em lei; ou decorrentes
de execução de acordos firmados perante o Ministério Público do
Trabalho, Comissão de Conciliação Prévia ou demais títulos que, por
disposição legal, contiver força executiva.

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA DO TRABALHO

Página 1 de 1

Dúvidas e sugestões: cndt@tst.jus.br



CERTIDÃO RECUPERAçãO JUDICIAL, EXTRAJUDICIAL E FALêNCIA Nº: 1317604 
Comarcas e Turmas Recursais (Primeiro Grau)

CERTIFICAMOS, na forma da lei, que, consultando os sistemas processuais, NÃO CONSTAM  em
tramitação nas comarcas do Estado de Santa Catarina AÇÕES FALIMENTARES EM GERAL  contra:

NOME: CONTROLLER TECNOLOGIA E SISTEMAS DE INFORMAÇÃO LTDA 
Raiz do CNPJ: 04.072.953 
País endereço da sede : BRASIL 
Estado endereço da sede : SANTA CATARINA 
Município endereço da sede : JOINVILLE 
Endereço da sede : Rua Major Navarro Lins, 692 

Certidão emitida às 08:41 de 18/12/2023. 

a) Os dados que serviram de parâmetro para a realização da busca e para expedição desta certidão são de
responsabilidade do(a) solicitante, inexistindo qualquer conexão com a Receita Federal ou outra instituição
pública para autenticação das informações prestadas, competindo ao(à) interessado(a) ou destinatário(a)
sua conferência.
b) Certidão expedida gratuitamente, nos termos da Resolução CNJ n. 121/2010 e Resolução Conjunta
GP/CGJ n. 6/2023.

Número do pedido: 1317604 
FOLHA: 1 / 1

A confirmação de autenticidade desta certidão estará disponível pelo prazo de 90 dias, contados da emissão do
documento, no endereço https://certidoes.tjsc.jus.br/download

https://certidoes.tjsc.jus.br/download

